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Ementa

Meio contínuo. O conceito de tensão. Estado de tensão num ponto. Equações de equilíbrio.

⇒ Capítulo 1 (12 aulas)

O conceito de deformação. Estado de deformação num ponto. Relações deformação-deslo-

camento.

⇒ Capítulo 2 (6 aulas)

Outras medidas de tensão.

⇒ Capítulo 3 (3 aulas)

Equações constitutivas do material hiperelástico. Simetria do material.

⇒ Capítulo 4 (6 aulas)

Teoria linear da elasticidade.

⇒ Capítulo 5 (3 aulas)

Superfície de escoamento. Lei de endurecimento. Lei de escoamento. Valores efetivos da

tensão e da deformação plástica. Equações constitutivas do material elastoplástico.

⇒ Capítulo 6 (12 aulas)



Avaliação

Será adotado o seguinte critério:

• Provas bimestrais (orais: 30%; escritas: 70%)

• Exame final (oral: 30%; escrito: 70%)

Todos DEVEM fazer as avaliações no MESMO HORÁRIO.
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Prefácio

É familiar na mecânica definir partícula como sendo um ente físico sem dimensão mas com

massa, e corpo como sendo um ente físico com dimensão e com distribuição contínua de

massa no volume. Em cada ponto material do corpo, onde o conceito de dimensão ou de uma

certa quantidade de massa não se aplica, é possível definir grandezas como massa específica

(= lim∆v→0∆m/∆v onde ∆m é a massa de um volume ∆v que reduz progressivamente, mas

sempre contendo o ponto material) dada a hipótese da continuidade. A mecânica ocupa-se

em descrever o comportamento de partículas e corpos sob a ação de forças.

A mecânica é dividida em vários ramos. Além da mecânica da partícula, existem outros

ramos definidos em função da natureza do corpo em análise, com clara superposição entre

eles. Por exemplo, se o corpo em repouso não tem capacidade de resistir a tensões de

cisalhamento, ele é dito um fluido (gás ou líquido) e seu comportamento é analisado na

mecânica dos fluidos. Se, ao contrário, é capaz de oferecer em repouso resistência a tensões

de cisalhamento, o corpo é dito um sólido, passando a ser analisado pela mecânica dos

sólidos. Quando a deformação de um sólido pode ser desprezada, sua análise é feita na

mecânica do corpo rígido. Uma coleção de sólidos arranjados e apoiados com a função de

resistir e transmitir cargas é denominada estrutura, cujo comportamento é analisado na

mecânica das estruturas. A mecânica dos meios contínuos (mecânica do contínuo para os

íntimos) é um ramo relativamente novo que contém a mecânica dos sólidos e a mecânica dos

fluidos tratadas de maneira unificada.

O advento do computador acrescentou aos dois pilares clássicos do método científico,

teoria e experimento, um outro que tem expandido as fronteiras do conhecimento muito além

do que se podia imaginar. Na mecânica, particularmente, nasceu a mecânica computacional

que procura solucionar os problemas por meio de simulações numéricas implementadas em

computadores.



Um ramo da mecânica pode aparecer subdividido em vários outros. A teoria da elasti-

cidade e a teoria da plasticidade são, por exemplo, ramos da mecânica dos sólidos definidos

com base no material que constitui o corpo. Por sua vez, a teoria de vigas, de placas ou de

cascas são ramos da mecânica das estruturas definidos com base na geometria do corpo.

Três grupos de equações compõem qualquer modelo matemático que descreve o compor-

tamento de um sólido: as equações de equilíbrio, as relações deformação-deslocamento e as

equações constitutivas, cuja solução deverá satisfazer certas condições de contorno. O que

determinamos de um modelo adotado corresponde exatamente ao que ocorre com o sólido?

Provavelmente não. Cada modelo é fruto de hipóteses e, consequentemente, sua aplicabili-

dade vai até onde as hipóteses permitem. Saber identificar o limite da aplicação e, quando

necessário, transpor esse limite por meio de modelos mais refinados nos ensina a conviver

com a incerteza. É por não existir um modelo correto de forma absoluta que é preferível

focar a atenção nos fundamentos. Estes, sim, são universais por lastrearem todos os possíveis

modelos. Um modelo matemático, mais do que uma receita para realizar cálculos, precisa

ser visto como um guia do pensamento para uma melhor compreensão dos fatos.

O que discutimos nos Capítulos 1-4, complementado com as condições de contorno apre-

sentadas no Capítulo 5, representa a essência da teoria da elasticidade. A forma linearizada

clássica dessa teoria, sintetizada no Capítulo 5, transforma-se na teoria clássica da plastici-

dade quando as equações constitutivas são as dadas no Capítulo 6.
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